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Resumo: 
Pretende-se neste artigo abordar a transformação provocada pelo uso das novas 
tecnologias no ensino superior, as mudanças na prática docente e no mercado de 
trabalho. Neste contexto, é preciso lançar mão de novas estratégias pedagógicas, e 
ferramentas tecnológicas. Muda-se a maneira de ensinar e aprender. Mostrar o jornal, no 
caso O Estado de S. Paulo, como proposta para atividades didáticas, estimulando a 
interação entre professores e alunos. As principais referências que contribuíram para a 
realização deste artigo foram Selma Pimenta e Léa Anastasiou (2002), que tratam de 
temas importantes como a identidade do professor no ensino superior. Paulo Freire 
(1997), que aborda a mediação pedagógica como processo de interação entre professores 
e alunos. José Marques de Melo (2009), oferece uma contribuição importante a respeito 
dos gêneros jornalísticos e Celso Antunes (2001) que contribui com temas relacionados a 
utilização de projetos e destaca as qualidades deste tipo de método como avaliação e suas 
qualidades para a aprendizagem dos alunos. Enfim, este artigo tem o intuito de contribuir 
sugerindo projetos e estratégias para que a docência no ensino superior aconteça por 
meio de uma relação de interação entre docentes, discentes e as novas tecnologias, 
moldando desta forma uma educação de qualidade. 
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Abstract: 
This paper is intended to the transformation brought about by the use of new technologies 
in higher education, changes in teaching practice and in the labor market. In this context, 
new pedagogical strategies and technological tools must be used. The way of teaching 
and learning is changed. Show the newspaper, in the case of O Estado de S. Paulo, as a 
proposal for educational activities, encouraging interaction between professors and 
students. The main references that contributed to the realization of this paper were Selma 
Pimenta and Léa Anastasiou (2002), which deal with important topics such as the identity 
of the teacher in higher education. Paulo Freire (1997), that comprises pedagogical 
mediation as a process of interaction between teachers and students. José Marques de 
Melo (2009), offers an important contribution regarding journalistic genres and Celso 
Antunes (2001) who contributes with themes related to the use of projects and highlights 
the qualities of this type of method as evaluation and its qualities for learning from the 
students. Finally, this paper intent to contribute by suggesting projects and strategies for 
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teaching in higher education to take place through an interaction relationship between 
professors, students and new technologies, shaping quality education in this way. 
Keywords: Teaching; Communication; University education; New technologies; Projects. 

 

1. Introdução 

A transformação provocada pelo uso das novas tecnologias modificou a prática 
docente e o mercado de trabalho, o profissional precisa se adequar a essa nova realidade e 
lançar mão de práticas pedagógicas e novas estratégias de ensino. Em sintonia com a Internet 
tendo as novas ferramentas tecnológicas como sua aliada, muda-se a maneira de ensinar e 
interagir com os discentes. 

Mas será que os professores e os cursos de ensino superior estão preparando os seus 
alunos para atenderem a essa nova perspectiva profissional? O mercado de trabalho está 
mudando e as grades curriculares precisam acompanham essa transformação. 

O ensino superior oferece essa abordagem exigida pelo mercado de trabalho alinhada 
a novas tecnologias? Qual a importância da prática docente neste novo contexto?  

O ensino superior se vê diante de uma nova realidade e é urgente a necessidade de se 
repensar o seu formato, encontrar novos caminhos e a redefinir as suas estratégias de ensino. 
A prática docente é alterada pois o professor também tem o papel de mediar o uso dos 
recursos tecnológicos na sala de aula. 

A universidade tem por finalidade, realizar o trabalho de análise crítica da 
informação relacionada à constituição da sociedade e de seus valores. E também 
proceder a mediação entre a sociedade da informação e os alunos, a fim de 
possibilitar que, pelo exercício da reflexão, adquiram a sabedoria necessária à 
permanente construção do humano. Tendo por finalidade: a criação, o 
desenvolvimento, a transmissão e a crítica da ciência, da técnica e da cultura, a 
preparação para o exercício de atividades profissionais que exijam a aplicação do 
conhecimento e métodos científicos e para a criação artística, o apoio cientifico e 
técnico ao desenvolvimento cultural, social e econômico das sociedades. (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2002, p. 102). 

Objeto de estudo: jornal diário de informação; Veículo: jornal Estado de S. Paulo, 
editado pela S.A O Estado de S. Paulo; Website e plataforma digital. 

Linha de Pesquisa: Tecnologia da Informação e da Comunicação e Construção de 
Materiais Didáticos; Mediação Pedagógica: o novo aluno e o novo professor; Estratégias de 
Aprendizagem com a Tecnologia. A coleta de dados será exclusivamente por meio de pesquisa 
bibliográfica. 

 

2. Desenvolvimento 

 

2.1. Revisão teórica 

Tomemos como exemplo as visões antagônicas que existe entre a educação 
domesticadora e a educação libertadora, onde cada uma tem as suas próprias metodologias: 
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Quem educar? Educandos vistos como pessoas isoladas e como “recipientes a serem 
enchidos”, ou educandos ativos construtores do seu objeto de conhecimento. 

Para que educar? A adaptar o indivíduo ao sistema vigente: a pessoa se submete a 
História, ou desenvolver a pessoa crítica em relação ao sistema vigente: a pessoa faz a história. 

O que ensinar? Sistema de conhecimento já organizado: “Pacotes prontos”, ou sistema 
de conhecimento por construir e organizar: “sob medida”. 

Como ensinar? Por uma transferência de conhecimentos recursos: repetição e 
memorização, ou pela descoberta dos conhecimentos e de suas funções. Recursos: 
observação, análise, síntese. 

Não há dúvida, de que a Ação Cultural ou Libertadora, está mais aberta a adaptações 
na busca pela construção do conhecimento, onde o trabalho não é feito apenas pelo professor 
em modelos fechados, mas desenvolvido em conjunto, visando à reflexão durante a 
descoberta do conhecimento. “A mediação pedagógica é um processo de interação, no qual 
tanto o professor quanto o aluno aprendem e ensinam juntos, em coconstrução, pois quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. (FREIRE, 1997, p. 25). 

Nesta proposta com educação participativa, docentes e discentes desenvolvem 
projetos em parceria. Essa possibilidade de diálogo e suas trocas propiciam mais liberdade e 
autonomia aos alunos. 

O objetivo é o de estudar um veículo de comunicação em todas as suas características, 
separadas por disciplinas, onde cada aspecto do produto seria esmiuçado por um professor.  

Criando atividades didáticas capazes de ajudar os discentes a compreenderem os 
conteúdos por meio de conteúdos teóricos e tendo como recurso adicional o (produto) veículo 
de comunicação. 

Conhecer é mais do que obter as informações, significa trabalhar as informações, 
analisar, organizar, identificar suas fontes, estabelecer as diferenças destas na 
produção da informação, contextualizar, relacionar as informações e a organização 
da sociedade como são utilizadas para perpetuar a desigualdade social. Trabalhar as 
informações na perspectiva de transformá-las em conhecimento é primordialmente 
tarefa das instituições educativas. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 100). 

Aulas planejadas desta forma abririam espaço para temas que muitas vezes não são 
tocados nas salas de aulas, por conta da imobilidade teórica, ou até por falta de referências e 
exemplos práticos. Todas as disciplinas ganhariam uma perspectiva muito próxima da 
realidade do aluno e do mercado de trabalho. 

 

2.2. Os desafios da educação no mundo digital 

Preparar os jovens para os desafios profissionais em um mundo globalizado é um 
desafio constante para as universidades. Principalmente quando se constata que as novas 
tecnologias avançam rapidamente provocando alterações no mercado de trabalho. As 
universidades precisam se antecipar, propor novas disciplinas, rever constantemente as 
grades dos cursos ofertados, e principalmente garantir a esses profissionais que eles estarão 
aptos para lidar com todas as incertezas deste novo contexto. 
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Educação implica mudança de comportamento, fortalecimento da independência de 
pensamento e da capacidade de argumentação, de comunicação e de tomada de 
decisões. Um currículo que pretenda educar para o futuro, num mundo que não 
podemos ainda desvendar, deve privilegiar o respeito aos direitos de todos, a 
capacidade de trabalhar em grupos multidisciplinares, de liderar e de aceitar a 
liderança de outrem, a referência permanente aos valores éticos e o respeito à vida 
e ao ambiente. (Zago; Agopian, 2018, p. A2). 

O estudante precisa encontrar nas universidades um ambiente que preze pele 
atualização tecnológica, do currículo, método e abordagem. A revolução digital se impõe e é 
preciso estar atento a isso, utilizar as ferramentas disponíveis como aliadas na sala de aula. 

É surpreendente que toda a comunidade acadêmica (professores, estudantes e 
técnicos), que gera e participa da revolução tecnológica e digital no dia a dia, no uso 
intensivo de smartphones, tablets, plataformas digitais, internet, streaming e 
televisão digital, por exemplo, continue ao mesmo tempo resistindo a incorporar 
essas mudanças na vida acadêmica. (Zago; Agopian, 2018, p. A2). 

Os pesquisadores Zago e Agopian (2018, p. A2) descrevem o ambiente universitário 
como um local ainda composto por estudantes da era digital e professores analógicos (no que 
diz respeito ao ensino-aprendizagem). E alertam sobre essa necessidade urgente de mudança, 
pois as universidades que resistirem se tornarão obsoletas. 

A tecnologia com sentido estratégico serve como ferramenta para definir linhas de 
atuação internas (metodologia e didática de aprendizagem, recursos humanos, 
planejamento e gestão) e externas (alianças com empresas e órgãos de governo, 
trabalhos em rede, consórcios tecnológicos, criação de clusters produtivos). A 
conectividade contínua está levando a uma reconfiguração das relações sociais, em 
todos os níveis, e a educação faz parte desse pacote. (Zago; Agopian, 2018, p. A2). 

No entanto, sem capacitação docente específica não será possível superar o desafio 
de se criar um modelo de ensino efetivo para o ambiente digital. Na opinião de Zago e Agopian 
(2018, p. A2) não se trata apenas de “adaptar” o modelo clássico para o formato digital, mas 
de escolher o conteúdo que permita “conversar” com os jovens, e não apenas “falar” para os 
jovens, que não aderem a uma plataforma digital quando seu papel é apenas passivo, como, 
por exemplo, somente ler longos textos. Os pesquisadores destacam ainda a necessidade para 
que se abram espaços para trabalhos colaborativos, em rede, e uso massivo de recursos 
digitais. 

Em seu livro Pedagogia da autonomia, Paulo Freire afirma que o contato entre os 
docentes e o alunato é intensificado na medida em que há o sentido duplo na relação entre 
aluno e professor. Um não existe sem o outro, o formato digital pode contribuir ainda mais 
para que essa relação se torne ainda mais próxima. 

Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto um do outro. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, 
ensina alguma coisa a alguém (FREIRE, 1997, p. 25). 

Mais relevante do que simplesmente “transmitir conhecimento” é preciso que o 
docente atue junto com os alunos destacando os caminhos possíveis a serem percorridos. 
Freire destaca que o professor precisa se assumir como sujeito também da produção do saber, 
“se convença definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. (Freire, 1997, p. 24-25) 
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O aluno precisa ser levado para a essência da aprendizagem. Ser capaz de se tornar 
sujeito atuante durante o processo, e não apenas espectador passivo. 

 
2.3. O jornal como plano de estudo  

Analisar a proposta de um plano de aula, em uma disciplina para o curso de 
Comunicação Social, tendo um veículo de comunicação como objeto de estudo. Onde se 
vislumbraria a possibilidade de se analisar até suportes diferentes como o impresso e o on-
line (o site do produto na WEB e/ou aplicativo para celular), sua produção e distribuição de 
informações aliada a todo embasamento teórico das disciplinas. 

A escolha dos formatos e temas ficaria a cargo de cada docente, o que também poderá 
ser pensado em conjunto entre os demais professores (no caso de um projeto envolvendo 
várias disciplinas) e o alunos. 

A educação se faz através do diálogo, mas é evidente que essa relação entre aluno e 
professor, não seja algo visto de forma isolada. É preciso propor atividades que mobilizem o 
corpo discente em torno de projetos de pesquisa.  

A educação é o processo pelo qual se possibilita que os seres humanos se insiram na 
sociedade humana, historicamente construída e em construção. A educação precisa 
garantir que os indivíduos se apropriem do instrumento científico, técnico, 
tecnológico de pensamento cultural, para que sejam capazes de pensar e gestar 
soluções. (PIMENTA & ANASTASIOU, 2002, p.97) 

Estudando um veículo de comunicação em todas as suas facetas, podem-se mobilizar 
algumas disciplinas como: Língua Portuguesa e Redação; Cultura Brasileira; Cibercultura; 
Geopolítica; Ciências Sociais; Composição e Projeto Gráfico; Direitos Humanos; Edição 
Jornalística; Educação Ambiental; Editoração; Estado, Poder e Cidadania; Economia; 
Narrativas Audiovisuais; Linguagem Fotográfica; Gêneros Jornalísticos; Técnicas de 
Reportagens e Entrevistas; Pesquisa Jornalística; Ética e Legislação; Planejamento Gráfico. 

 

2.4. O jornalismo e os seus gêneros 

Os gêneros jornalísticos se classificam segundo os estudiosos brasileiros de teoria da 
comunicação em três vertentes: informativo, opinativo e interpretativo. Tendo como base o 
estudo das classificações textuais europeias, norte-americanas, hispano-americanas e 
brasileira, José Marques de Melo (2009, p. 65) sugere a seguinte classificação: jornalismo 
informativo (nota; notícia; reportagem; entrevista) e jornalismo opinativo (editorial; 
comentário; artigo; resenha; coluna; crônica; caricatura). 

A classificação utilizada acima pode nortear os discentes durante o estudo dirigido do 
veículo e ajudar a categorizar e organizar o material. 

 

2.5. Apresentando ideias e criando problematizações 

Qual é a proposta do jornal O Estado de S. Paulo? Como ele se apresenta para o 
mercado? Que tipo de serviços ele oferece a sociedade? Ele se posiciona tendo como missão 
divulgar e defender os princípios da democracia e da livre iniciativa? Como são tratados os 
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pontos de vistas e opiniões? Seus leitores conseguem se manifestar de maneira direta em suas 
páginas? Qual é a sua visão e valores empresariais? 

Apresentar o objeto de estudo a ser analisado e desta forma focar o assunto dentro da 
disciplina e da ementa. O veículo, não precisa ser necessariamente o único recurso do 
docente. Ele pode utilizar como recurso complementar aos conteúdos teóricos, ou um ponto 
de partida para algo que será pensado e desenvolvido em conjunto, bem como projetos e 
atividades complementares. 

 

2.5.1. Exercício de análise do jornal 

Em grupo estuda-se o material utilizado em sala. Pode ser uma edição imprensa ou 
digital do jornal. Discute-se as seguintes questões: 

A quem pertence o veículo de comunicação? A que grupo empresarial? Representa 
apenas um determinado setor da sociedade? Quais interesses são defendidos em suas 
páginas? De que maneira é possível exemplificar isso? 

Depois, conta-se os cadernos e as suas páginas dedicadas a opinião (editoriais, artigos 
e entrevistas) notícias (nacionais, internacionais, culturais, científicas, atividade econômica, 
entretenimento, publicidade) reportagens especiais, cadernos especiais, colunas e seções. 

Compara-se os espaços e se pergunta por quê? Pode-se destacar as divisões por 
editorias e como elas se organizam em seus cadernos. 

Observar-se os espaços dedicados as notícias e reportagens internacionais, nacionais, 
as do interior dos estados comparadas com as dos grandes centros urbanos. As dos países 
ricos e as dos países pobres. 

As que tratam a situação do povo ou procedentes das organizações populares. 

Checam-se as fontes internacionais: de onde vêm as notícias? Quais são as agências 
que predominam? 

Qual é a prioridade dada as reportagens? Em que páginas estão situadas? Em que parte 
das páginas? Como é o título? Espaço dedicado a temas diferentes quais ganham maior 
espaço? 

Qual foi a participação deste veículo de comunicação ao logo da história do país? 

 

2.5.2. Possíveis resultados e aplicações com estudo dirigido 

Quando foi fundado o jornal, qual a sua circulação, periodicidade e formatos? 

O jornal O Estado de S. Paulo, chegou às bancas em 04 de janeiro de 1875. O veículo é 
comercializado em formato impresso e digital. A sua plataforma digital está disponível para 
desktop, notebook, tablet e celular. O portal estadão.com.br oferece notícias, reportagens, 
vídeos e podcasts, como complemento as edições do dia. 

Possíveis problematizações: a navegação na plataforma digital é fácil, leve e intuitiva? 
A atualizações no site são periódicas e acontecem com mais frequência em quais editorias? A 
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versão digital reproduz a edição impressa e traz notícias e análises sobre política, economia, 
esportes, cultura além de colunistas? 

Proposta: elabore um projeto e desenvolva um produto impresso ou digital 
(site/blog/aplicativo) comparando e aprimorando as características relacionadas a 
funcionalidade, diagramação, conteúdo e facilidade de uso. Aponte os pontos de melhoria e 
compare com o objeto analisado. 

Qual é a função social do jornal? Destaque um fato curioso e importante que tenha 
entrado para a história? 

O Estado tornou-se referência na imprensa brasileira e no mercado de comunicação 
neste quase um século e meio de existência. Ele vem reafirmando a sua independência desde 
o primeiro número, noticiou todos os acontecimentos históricos do País, do mundo e da 
cidade de São Paulo. Sendo um dos principais veículos de comunicação a testemunhar e 
protagonizar um período histórico importante, passando pela Proclamação da República e 
abolição da escravatura, de ter publicado reportagens que originaram Os Sertões, clássico da 
literatura brasileira, e de ter noticiado e influenciado passagens determinantes dos rumos do 
País, de estar no centro de discussões culturais que moldaram gerações. 

Proposta aos docentes: elaboração de projetos e planos de aula relacionados com os 
temas históricos (Proclamação da República, abolição da escravatura) e da cultura e literatura 
brasileira, tendo como ponto de partida uma reportagem publicada pelo jornal no período em 
que a história acontecia. Seria uma fonte de informação importante para uma disciplina de 
jornalismo literário, por exemplo. O resgate desse material pode ser realizado acessando o 
acervo digital do jornal disponível em seu site: acervo.estadao.com.br. 

 

2.6. Apresentação dos cadernos e editorias do Estado 

O primeiro caderno é o principal encarte do Estadão reúne as editorias – Política, 
Internacional e Metrópole –, abordando questões em todas as esferas, da municipal à 
mundial, de forma objetiva e analítica. Incluindo a editoria de Esportes. Junto ao noticiário, 
oferece análises profundas, que auxiliam o leitor na compreensão dos acontecimentos. A 
página A2 é dedicada a artigos de opinião e a A3 ao editorial principal e mais dois de temas 
distintos. A coluna Fórum dos Leitores, ocupa a parte inferior das páginas (A2 e A3) com cartas 
enviadas pelos leitores. 

O caderno Economia e Negócios (E&N) oferece informações sobre o mercado de 
capitais, gestão de empresas e finanças corporativas e pessoais. Aborda os diversos setores 
da economia: do agronegócio e indústria ao comércio e serviços. De segunda a domingo, o 
caderno traz os principais indicadores da área, além de informar e opinar – por meio de seus 
editoriais e colunistas – sobre as principais decisões da política econômica do Brasil e do 
mundo, e seus desdobramentos. 

O Caderno 2 circula diariamente, é o espaço da cultura e do entretenimento. Aborda 
em escala local, nacional e internacional as mais diversas manifestações artísticas, das artes 
plásticas à música, passando pelo teatro, cinema, televisão, moda e internet. Cobre do cenário 
clássico ao moderno. Há também informações exclusivas de bastidores publicadas por 
colunistas. Oferece ainda seções informativas e de interesse geral, como horóscopo, 
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quadrinhos, programação de TV e cinema. Também é um espaço de debate e ideias sobre os 
mais diferentes temas, diversos colunistas se alternam em espaços fixos durante a semana. 

Referência no mercado automotivo desde 1982, o caderno Jornal do Carro é 
indispensável para quem quer vender, comprar ou trocar veículos. Com uma abrangente 
pesquisa em revendedoras, a tabela do Jornal do Carro traz os preços de autos novos ou 
usados. A versão digital (www.jornaldocarro.com.br) proporciona facilidades como consulta 
on-line de preços, comparação com a cotação de outros modelos, busca específica por 
fabricantes e galeria de fotos dos automóveis. 

O caderno Estadão PME é publicado mensalmente e como uma coluna semanal do 
Caderno E&N. Análises de mercado, cases de sucesso, entrevistas com grandes 
empreendedores, inovações, entre outros assuntos, fazem parte de sua cobertura. Estadão 
PME também conta com um site onde diversas ferramentas que facilitam a rotina do 
empreendedor, como Agenda Tributária e Índices e Cotações são encontradas. 

O .Edu é o caderno de educação do Estadão, aborda a última etapa da educação básica, 
a preparação para os principais vestibulares do Brasil e o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), o ensino superior e as novas carreiras do século. As reportagens procuram ajudar 
quem está na graduação e quer se preparar para a carreira, seja falando outro idioma ou 
estudando no exterior. Também se dedicam a orientar quem já se graduou e quer fazer uma 
pós-graduação nos mais diferentes formatos – especialização, mestrado, doutorado ou MBA 
– no Brasil ou em universidades estrangeiras. 

Inspirador com suas fotos, textos e dicas, o caderno Viagem auxilia viajantes e turistas 
a escolher e planejar o destino de suas férias e passeios, com reportagens exclusivas sobre os 
mais atraentes lugares do Brasil e do mundo. Publicado às terças-feiras, traz informações 
sobre definição do roteiro, compra das passagens e contratação de serviços. 

A cultura gastronômica é abordada de maneira criativa em reportagens no caderno 
Paladar, perfis de chefs e outros profissionais da cozinha, bastidores de restaurantes e de toda 
a cadeia produtiva por trás dos pratos e copos. Além das tradicionais receitas, testes e 
avaliações de produtos e indicação de livros, o caderno conta com um time de especialistas 
em colunas inspiradoras tanto para os leigos quanto para os iniciados. Publicado às quintas-
feiras com apurado cuidado estético, repleto de ilustrações e imagens tão apetitosas quanto 
os assuntos abordados. 

Publicado às sextas-feiras, o Divirta-se é o guia de cultura, lazer e entretenimento. Por 
meio das seções Gastronomia, Quitutes, Bares, Baladas, Cinema, Teatro, Humor e outras, traz 
o melhor da programação semanal na cidade de São Paulo com todos os serviços que o leitor 
precisa para se organizar antes de sair de casa. 

Análises aprofundadas sobre os principais assuntos da semana e textos mais extensos 
fazem do caderno Aliás o espaço de reflexão do jornal. Além de jornalistas, cientistas políticos, 
sociólogos e economistas apresentam as suas visões dos fatos com argumentos capazes de 
esquentar os debates e de ampliar o repertório do leitor.  

O caderno Casa do Estadão fala de arquitetura, design, decoração e paisagismo com 
reportagens especiais, ensaios fotográficos e dicas de produtos e serviços que servem de 
inspiração para quem está construindo, de mudança ou pretende reformar ou atualizar o lar. 
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O suplemento publicado aos domingos acompanha as principais mostras e feiras do setor no 
Brasil e no exterior, conectando o leitor com as principais tendências do setor. 

Referência na área de Recursos Humanos, o caderno Empregos & Carreiras do Estadão 
– o único no País com circulação nacional – traz ao leitor que busca uma posição no mercado 
de trabalho as principais ofertas de emprego em empresas de todas as regiões do Brasil. 
Reportagens, artigos e entrevistas com CEOs, executivos e demais profissionais e especialistas 
do mundo corporativo integram o conteúdo do caderno, auxiliando o leitor em seu 
aprimoramento profissional. 

Publicado aos sábados e domingos, o caderno Imóveis do Estadão une o melhor do 
conteúdo editorial às mais atrativas ofertas imobiliárias. Além de reportagens que abordam 
tendências e serviços do setor, o encarte leva até o leitor classificados de apartamentos, casas, 
sítios, fazendas e demais propriedades – ideal para quem quer comprar ou vender um imóvel. 

Publicado aos domingos, o caderno Oportunidades é pensado para o leitor que 
pretende fechar bons negócios. Reportagens sobre empreendedorismo, tendências de 
mercado, orientações para abrir ou expandir empresas auxiliam na decisão de como investir 
em diferentes áreas. 

Principais Editorias: Opinião; Política; Economia; Brasil; Internacional; Esportes e 
Cultura 

Editorias complementares e seções: acervo; aliás; ao vivo; blogs; ciência; classificados; 
colunas; e+; educação; estadão dados; fotos; infográficos; jornal do carro; link; paladar; pme; 
rádio eldorado; São Paulo; saúde; sustentabilidade; tudo sobre; tv estadão; viagem; você no 
estadão. moving; estradão; broadcast político; agência estado; #fera. Dia a dia, com cruzadas; 
horóscopo; loterias; newsletters; quadrinhos; sudoku; tempo. Parceiros, reúne bora.aí; brazil 
health; ciência in forma; cupons; esquina; instituto vencer o câncer; internerdz; jornal da USP; 
mar sem fim; neomondo; o estado da arte; sobre a vida; sos educação. 

Nesta breve descrição do veículo, suas editorias e cadernos, observam-se a quantidade 
de temas e possibilidades. Com disciplinas organizadas em forma de projetos, pode-se 
envolver mais de uma disciplina dentro de um mesmo curso. O objetivo é compartilhar 
esforços em torno de um único projeto, enriquecendo o processo de aprendizagem e 
avaliação. 

O processo de avaliação no trabalho com projetos também se mostra atraente, pois: 
viabilizam com intensidade invulgar o uso das múltiplas inteligências e, dessa 
maneira, os alunos podem se organizar para, conhecendo melhor suas aptidões, 
expressar os resultados de suas investigações através da inteligência linguística, 
lógicomatemática, espacial, sonora ou musical, cinéstico corporal, naturalista ou 
com as inteligências pessoais (intra e interpessoal). (ANTUNES, 2001, p. 19) 
 

Podendo até mesmo objetivar a criação de um produto final viável, site, jornal, 
aplicativo, blog, vídeo documentário, exposição de fotografia, como resultado final do que foi 
observado nos estudos. 

Desta forma, o trabalho com projetos oferece diversos benefícios, para Antunes (2001, 
p. 17) ele transforma o aluno em descobridor de significações nas aprendizagens práticas. 

https://acervo.estadao.com.br/
https://alias.estadao.com.br/
https://www.estadao.com.br/ao-vivo/
https://www.estadao.com.br/blogs/
https://ciencia.estadao.com.br/
https://ciencia.estadao.com.br/colunas
https://emais.estadao.com.br/
https://educacao.estadao.com.br/
http://blog.estadaodados.com/
https://fotos.estadao.com.br/
https://www.estadao.com.br/infograficos
https://jornaldocarro.estadao.com.br/
https://link.estadao.com.br/
https://paladar.estadao.com.br/
https://pme.estadao.com.br/
https://eldorado.estadao.com.br/
https://sao-paulo.estadao.com.br/
https://saude.estadao.com.br/
https://sustentabilidade.estadao.com.br/
https://tudo-sobre.estadao.com.br/
https://tv.estadao.com.br/
https://viagem.estadao.com.br/
https://voce.estadao.com.br/
https://voce.estadao.com.br/
http://www.moving.com.br/
http://estradao.estadao.com.br/
http://www.broadcastpolitico.com.br/
http://infograficos.estadao.com.br/public/jogos/cruzada
https://emais.estadao.com.br/horoscopo
https://loterias.estadao.com.br/mega-sena
https://www.estadao.com.br/newsletter/
https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos
http://infograficos.estadao.com.br/public/jogos/sudoku
https://www.estadao.com.br/clima-e-tempo/sp-sao-paulo
http://bora.ai/
http://www.brazilhealth.com/
http://www.brazilhealth.com/
http://www.cienciainforma.com.br/
https://cupons.estadao.com.br/
http://www.esquina.net.br/
https://www.vencerocancer.org.br/
http://www.internerdz.com.br/
https://marsemfim.com.br/
http://www.neomondo.org.br/
http://oestadodaarte.estadao.com.br/
http://www.sobreavida.com.br/
http://www.meufilhonaoestuda.com.br/
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Oferece aos alunos a oportunidade de usar na prática essas habilidades operatórias; 
Socializa o aluno e permite que suas dificuldades sejam superadas pelo grupo; 
Enfatiza a motivação intrínseca. O aluno é automotivado e estimulado por seus 
colegas; Possibilita a condução das estratégias de investigação pelos próprios alunos; 
Oferece aos alunos a oportunidade da opção sobre quais temas gostariam de 
explorar. (Antunes, 2001, p. 17). 

O método, portanto, se mostra eficaz com participantes mais ativos, independentes, 
capazes de produzir sozinhos e em colaboração, descobrem o aprender a aprender. Além de 
se explorar o contexto em que cada aluno está inserido e a forma de avaliação busca 
resultados mais completos, valorizando as inteligências múltiplas dos alunos. 

 

3. Conclusão 

Por meio de experiências de análise, o estudo dirigido promove a oportunidade de se 
observar e apontar os aspectos que são vivenciados pelos profissionais na redação. Não basta 
ter as técnicas, mas é importante também se pensar com olhar crítico as publicações 
jornalisticas. Aliando as técnicas empregadas nas disciplinas teoricas. 

O estudo deve relacionar e observar essas influências na maneira de produzir e 
distribuir informação, por meio de novos formatos e abordagens. Vale a pena analisar também 
no segmento a utilização simultanea de diferentes tipos de mídia. Tema que pode ser 
trabalhado em disciplinas de “Planejamento Gráfico” e “Novas Tecnologias” desta forma, 
enumerando e descrevendo essas estratégias inovadoras utilizadas.  

Tendo em vista que cada vez mais as pessoas estão utilizando diversas plataformas 
como fonte de informação sobre o que está acontecendo pelo mundo, o profissional precisa 
sair da graduação preparado para utilizar diversas ferramentas tecnológicas e desenvolver 
projetos e modelos diferenciados de produtos e suportes, as empresas de comunicação estão 
lidando com consumidores e anunciantes da era digital. 

Em meio ao universo de possibilidades da Internet, as empresas de comunicação 
passam a conquistar o seu leitor pela originalidade. A concorrência entre eles é grande, 
revistas, jornais e os portais de notícias. Desta forma, eles investem em profissionais 
sintonizados, que dominassem as diversas ferramentas tecnológicas, atuando em diversas 
áreas ao mesmo tempo. Como apurar e produzir textos para diversos formatos: blogs 
temáticos, páginas de discussões, produzir arquivos de aúdio, matérias em vídeo, notícias para 
o site e grandes reportagens para jornais e revista. O Estado, por exemplo, criou um grupo de 
projetos especiais, onde as estratégias são traçadas entre as interfaces comercial e editorial 
que extrapolem a publicação impressa. Estuda-se qual intervenção mais adequada para cada 
parceiro, com realização de entrevistas, premiações e eventos exibidos ao vivo pelas redes 
socias e em encarte, na forma de cadernos especiais publicados no jornal e até mesmo 
projetos de sites e blogs feito sob encomenda para os anunciantes e parceiros comerciais. 

Transformações ainda estão em curso e o futuro parece incerto. Nos últimos dez anos 
as publicações eram produtos diferentes do que vemos hoje assim como as grades de 
disciplinas dos cursos universitários de jornalismo e afins. 

Lançando a educação sob o pilar das inovações tecnológicas, comprova-se que o 
caminho é descobrir e entender os asceios do mercado de trabalho. Criando possibilidades 
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que despertem o interesse dos discentes em torno de projetos pedagógicos diferenciados 
onde se relacione de maneira ampliada e interativa as disciplinas, pensado-as como um 
conjunto de projetos.  

O momento é de assimilar as experimentações, criar disciplinas e oportunidades 
adequadas ao mercado, promover mudanças na busca por um novo modelo de atuação onde 
o trabalho dos docentes possa ser pensado de maneria integrada. A universidade precisa 
oferecer uma educação de qualidade e ao mesmo tempo se preocupar em criar um ambiente, 
onde o corpo docente competente tenha como objetivo se relacionar com o seus alunos de 
maneira eficiente, além de promover o fortalecimento entre as disciplinas, possibilitar a 
utilização adequada dos suportes disponíveis, conteúdos teoricos moldando desta forma uma 
educação de qualidade. 
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